
P
: 

E
S

T
A

D
O

 -
 C

A
D

_
B

_
B

R
 -

 8
 -

 0
3
/0

3
/2

6
  

B
8
-B

9
 -

 
P

: 
E
S

T
A

D
O

 -
 C

A
D

_
B

_
B

R
 -

 8
 -

 0
3
/0

3
/2

6
 

B
8
-B

9
 -

 

S
u
p

o
rt

e
 G

ra
fi

co
 -

 E
S

T
A

D
O

C
O

R
V

V
 1

9
/1

2
/1

1

?
*

*
?

n
e

w
su

p
?

*
*

?

GUERRA COMERCIAL

A
na Paula Padrão gravou 
um vídeo. Teve 30 mil 
likes no Instagram. Lá 
ela  diz  que  o  futuro  é  

feminino. Era um comentário 
sobre o aumento de feminicí­
dios (que  não  ocorreu),  visto  
por Ana como uma reação dos 
homens à independência femi-
nina. Seu exemplo é o de mu-
lheres estarem escolhendo ter 
menos filhos. Ela diz que as mu-
lheres vão continuar se emanci-
pando, que a violência masculi-
na não irá as deter: “O futuro é 
feminino”, repete.

Eu  gostaria  de  concordar  
com a Ana. Mas eu tenho lido o 
Robin Hanson. Ele tem uma te-
se assustadora, que eu vou resu-
mir assim: o futuro não é femini-

no. Sim, essa é a coluna da Sema-
na da Mulher.

Hanson  não  é  um  enésimo 
economista  preocupado  com  
a queda nos nascimentos por-
que irão afetar a previdência, o 
PIB e blá­blá­blá. Sua preocu-
pação é outra.

Ele  crava  que  a  escolha  de  
ter menos filhos não é univer-
sal, mas específica das famílias 
mais tolerantes, por exemplo, 
das  mulheres  que  estudaram  
mais. Mas o número de filhos 
continuará sendo alto nas fa-
mílias mais moldadas por dog-
mas religiosos.

Enquanto as famílias toleran-
tes estão tendo 2, 1 ou nenhum 
filho,  as  famílias  dogmáticas  
continuarão tendo 5, 6, 7 filhos. 

As famílias tolerantes terão al-
guns netos, as dogmáticas, um 
monte. Ao longo do tempo, as 
famílias com ideologias  extre-
mas dominarão a sociedade.

A cultura ocidental irá mor-

rer assim, quase que de seleção 
natural. O mundo será dos fun-
damentalistas  religiosos.  Um  
exemplo anedótico já incluiria 
o peso crescente do eleitorado 
haredi  em Israel,  base de Bibi  

Netanyahu.  Alguém  no  Brasil  
pode apontar para neoconserva-
dores aumentando seu peso.

O feminismo está fadado a de-
saparecer,  porque  as  famílias  
“feministas” que carregam essa 
ideologia se reproduzem muito 
mais devagar do que as famílias 
intolerantes. É uma visão trági­
ca, que alcançaria o próprio libe-
ralismo de forma ampla.

Como salvar a cultura liberal? 
Como fazer as pessoas “certas” 
terem mais filhos? É a pergunta 
de Hanson. O problema é que 
nenhum país  conseguiu  ainda  
reverter tendências de natalida-
de para ninguém – como refor-
ça um estudo publicado no últi­
mo mês pela Associação Ameri-
cana de Economia.

Os EUA criaram as “contas 
Trump” para bebês e vão aju-
dar com FIV.

Outros países discutem cre-
ches, isenção de impostos,  li-
cenças  parentais,  transferên­
cias de renda. O futuro do femi-
nismo dependerá de nós femi-
nistas termos mais filhos?

Para Hanson, a solução pode 
estar fora da economia, na cultu-
ra, com menos embate contra 
grupos de maior natalidade que 
não são extremistas.

Precisaremos  ser  mais  sim-
páticos com a “família em con-
serva”? l

O futuro não é feminino

Pedro Fernando Nery

WASHINGTON

Quando os juízes federais dos 
Estados  Unidos  começaram  a  
analisar a legalidade das tarifas 
globais  do  presidente  Donald  
Trump no ano passado, o gover-
no ofereceu uma garantia: infor-
mou ao tribunal que um grupo 
de empresas que entraram com 
a ação judicial “receberia com 
certeza o pagamento” se a Casa 
Branca perdesse a disputa.

Agora que o presidente foi 
derrotado na Suprema Corte, 
grandes  empresas,  incluindo  
Dyson, FedEx e L’Oreal, entra-
ram  com  ações  judiciais  em  
busca  de  reembolso  de  tari-
fas.  O  governo  Trump,  po-
rém, deu respostas evasivas, o 
que deve dar início ao que po-
de ser uma batalha judicial his-
tórica sobre indenizações.

Em jogo estão mais de US$ 
100 bilhões em receitas arrecada-
das no ano passado sob uma lis-
ta de tarifas que a Suprema Cor-
te invalidou na semana passada. 
Embora Trump  tenha  tomado 
medidas para tentar reviver as ta-
rifas, ele ainda enfrenta a pers-
pectiva de que o dinheiro arreca-
dado com suas tarifas anteriores 
possa ter que ser devolvido.

Até agora, cerca de 900 pedi-
dos de reembolso foram apre-
sentados ao tribunal federal, de 
acordo  com  o  Liberty  Justice  
Center, um grupo jurídico que 

representou algumas das peque-
nas empresas no processo que 
chegou aos juízes do país. Na ter-
ça­feira passada, o grupo deu os 
primeiros passos em dois tribu-
nais diferentes para abrir cami-
nho para que as empresas afeta-
das recuperem seus impostos. 

Apesar das garantias anterio-
res de que  reembolsaria o  di-
nheiro, o governo Trump agora 
sinalizou que pode estar pron-
to para uma briga. Na sequên­
cia da decisão da Suprema Cor-
te, no dia 20 do mês passado, 
Trump  descartou  qualquer  
reembolso como uma questão 
jurídica não resolvida, ao afir-
mar em voz alta que uma resolu-
ção poderia levar “anos”. 

Scott Bessent, secretário do 
Tesouro, disse na terça­feira pas-
sada que os pedidos de reembol-
so não poderiam nem mesmo co-
meçar por cerca de um mês. “Va-
mos ver o que o tribunal de pri-
meira instância decide e seguire-
mos o que ele determinar”, disse 
Bessent em entrevista à NBC.

O  secretário  também  criti-
cou a FedEx, depois que a empre-
sa processou o governo na sema-
na passada e exigiu o reembolso 
das tarifas. Ele a atacou por parti-
cipar  de  uma  organização  que  
ajuda  empresas  americanas  a  
operar na China. Bessent argu-
mentou que a companhia deve-
ria “explicar como vai devolver o 
dinheiro aos consumidores se,  
de fato, repassou esses custos”.

RISCOS FISCAIS. As críticas pú­
blicas  evidenciaram  não  ape-
nas  os  riscos  fiscais  para  
Trump, mas  também  a  ques-
tão filosófica  que paira sobre  
sua guerra comercial há quase 
um ano. Embora o presidente 

insista  que  são  os  estrangei-
ros, e não os americanos, que 
pagam os impostos altíssimos, 
suas  tarifas  são  impostos  so-
bre as importações, o que signi-
fica  que,  na  verdade,  recaem  

sobre os consumidores e as em-
presas americanas.

Agora, alguns deles têm lite-
ralmente os recibos para pro-
var isso  –  e  querem que esse  
dinheiro seja reembolsado.

Jeffrey Schwab, consultor sê­

nior do Liberty Justice Center, 
disse acreditar que as empresas 
estão em “boa situação” legal-
mente, “porque o governo já pro-
meteu” emitir reembolsos. “Ga-
nhamos o caso, e nossos clien-
tes foram prejudicados”, acres-
centou. “Nossos clientes são os 
que, neste momento, são preju-
dicados pelo fato de não terem 
recebido seu dinheiro de volta.”

A Casa Branca não  respon-
deu a um pedido de comentário.

De  Washington  a  Wall  
Street,  a  batalha  acirrada  so-
bre  os  reembolsos  de  tarifas  
pode ter consequências impor-
tantes, dada a quantia que o go-
verno Trump acumulou ao lon-
go do último ano e a situação 
da economia dos EUA.

O  republicano,  por  exem-
plo, há muito se gaba das recei-
tas arrecadadas com suas tari-
fas em todo o mundo. Sem esse 
dinheiro, porém, as finanças do 
próprio governo podem piorar. 

Na terça­feira passada, um re-
latório da Oxford Economics de-
lineou alguns dos riscos hipotéti­
cos: se o governo for forçado a 
enviar reembolsos tarifários in-
tegrais, isso representará cerca 
de 0,4% da produção econômica 
total do país. Isso pioraria a rela-
ção entre a dívida dos EUA e o 
crescimento, um número acom-
panhado de perto pelos defenso-
res da austeridade fiscal, ao mes-
mo  tempo  que  possivelmente  
adicionaria  sete  pontos-base  
(0,07 ponto porcentual) ao ren-
dimento dos títulos de dez anos, 
tornando os empréstimos mais 
caros, concluiu a empresa.

Para as empresas, as tarifas 
que  pagaram  no  último  ano  
também  representaram  um  
grande ônus financeiro. Algu-
mas  aumentaram  os  preços;  
outras  renegociaram  acordos  
com fornecedores ou absorve-
ram os impostos em seus resul-
tados  financeiros.  Houve  até  
empresas que venderam os di-
reitos a quaisquer reembolsos 
potenciais ordenados pelo tri-
bunal  em  troca  de  um  paga-
mento adiantado em dinheiro.

Trump parece que já escolheu 
seu caminho. “Acho que isso terá 
que  ser  litigado  nos  próximos  
dois anos”, disse Trump no fim 
de fevereiro, lamentando o que 
descreveu como falta de clareza 
dos juízes sobre a questão dos 
reembolsos. Mais tarde, afirmou: 
“Acabaremos ficando no tribunal 
pelos próximos cinco anos”. l NYT

X:  @pfnery

PROFESSOR DE ECONOMIA DO IDP E AUTOR DO 
LIVRO ‘EXTREMOS - UM MAPA PARA ENTENDER 
AS DESIGUALDADES NO BRASIL’

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto 

Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

Feminismo 
está fadado a
desaparecer se os
feministas não
tiverem mais filhos?

‘ACORDO COMERCIAL COM TRUMP ERA BOM, 
MAS O JOGO MUDOU’. PÁGs. C6 e C7

ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM O 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA EQUIPE 
EDITORIAL.

SCOTT MCINTYRE / THE NEW YORK TIMES - 28 / 4/ 2025

Funcionário da FedEx faz entrega; empresa é criticada pelo governo

“Nossos clientes foram 
prejudicados”
Jeffrey Schwab
Liberty Justice Center

“Ficaremos no tribunal 
pelos próximos 5 anos”
Donald Trump
Presidente dos EUA

Empresas exigem o reembolso de tarifas
Grandes companhias, 
como L’Oreal e FedEx, 
engrossam lista de 
900 ações que já estão 
na Justiça; litígio 
chega a US$ 100 bi
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O ESTADO DE S. PAULO

ΘΥΕΡ ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ? ΠΥΒΛΙΘΥΕ ΣΕΥΣ 
ΒΑΛΑΝ∩ΟΣ Ε ΑΤΟΣ ΣΟΧΙΕΤℑΡΙΟΣ ΝΟ ΕΣΤΑD℘Ο.

A FORÇA 
DO ESTADÃO
+56 MM 
de impactos / mês

LÍDERES E  
FORMADORES DE 

OPINIÃO LEEM 
O ESTADÃO 

DIARIAMENTE

LÍDER EM 
CONTEÚDO 
DE ECONOMIA & 
NEGÓCIOS

PUBLICAÇÃO 
SIMULTÂNEA NA 

PLATAFORMA  DE 
RELAÇÕES COM 

INVESTIDORES

CONSULTE
 NOSSA EQUIPE 
COMERCIAL:  
(11) 3856-2442

ACESSE E CONHEÇA:

Φοντεσ: Γοογλε Αναλψτιχσ δεζ/25 − Μδιασ Σοχιαισ � Σεγυιδορεσ ε Ινσχριτοσ  Εσταδο WηατσΑππ, Φαχεβοοκ, ΤικΤοκ, ΛινκεδΙν, Ινσταγραm, 

ΨουΤυβε, Τηρεαδσ ε Ξ (Τωιττερ)  εm 15/12/25 − ϑορναλ:  ϖερσ⌡εσ ιmπρεσσο ε διγιταλ (πδφ), Βρασιλ ε εξτεριορ (ΒDΟ − σετ/25)

+27,5 MM 
DE USUÁRIOS 
ÚNICOS

εσταδαο.χοm.βρ/παλαδαρ/

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 00994458312026
UASG 380108 – SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

PENITENCIÁRIA
Modalidade: Pregão Eletrônico
Nº Processo: 006.00063336/2026-61
Objeto: Aquisição de Materiais de Necessidades Básicas 
Custodiados kit preso.
Total de Itens Licitados: 05 (cinco).
Valor total da licitação: Sigiloso
Disponibilidade do edital: 03/03/2026
Horário: das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h59
Endereço: Rua Major Zanani nº 04 Centro Tremembé - SP
Entrega das Propostas: a partir de 03/03/2026 às 09h00 
no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 16/03/2026 às 09h00  no site: 
www.gov.br/compras.
Fonte: DOESP e PNCP

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUPEVA
AVISOS DE REPUBLICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 020/2025. Objeto: locação de desfibriladores automáticos. Sessão Pública: 

18/03/2026 às 09h00 em https://novobbmnet.com.br. Propostas: até 08h30 de 18/03/2026.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 026/2025. Objeto: confecção de camisetas. Sessão Pública: 18/03/2026 às 09h00 

em https://novobbmnet.com.br. Propostas: até 08h30 de 18/03/2026.

Editais em: PNCP, www.itupeva.sp.gov.br ou licitacoes@itupeva.sp.gov.br.

Carlos Eduardo Marques Negrão – Chefe de Gabinete

Secretaria de Parcerias em Investimentos
REPUBLICAÇÃO DA CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL Nº 02/2026

CONCESSÃO DE OBRA NO COMPLEXO TURÍSTICO FERROVIÁRIO DA ESTRADA DE FERRO 
DE CAMPOS DO JORDÃO.
O Governo do Estado de São Paulo, por meio da Secretaria de Parcerias em Investimentos - SPI, 

torna públicas as alterações nos documentos da Concorrência Internacional nº 02/2026, para a 

Concessão de Obra no Complexo Turístico Ferroviário da Estrada de Ferro de Campos do Jordão. Os 

documentos atualizados da licitação (Edital, Contrato e Anexos) estarão disponíveis para consulta 

no site da SPI, pelo sítio eletrônico https://www.parceriaseminvestimentos.sp.gov.br/sec-parcerias-

investimentos/projetos/projetos-qualificados/estrada-ferro-campos-jordao e no Data Room do projeto, 

a partir de 03 de março de 2026.

Os interessados poderão apresentar pedidos de esclarecimentos até o dia 31 de março de 

2026. Conforme regramento do Edital, os pedidos deverão ser encaminhados para o e-mail 

concessaoefcj@sp.gov.br.

A Sessão Pública de entrega dos Envelopes acontecerá no dia 24 de abril de 2026, das 10h às 11h, 

na sede da B3 (Rua XV de Novembro, 275, Centro), em São Paulo. A entrega dos Envelopes também 

poderá ser realizada na plataforma digital da B3, conforme descrito no Edital.

A Sessão Pública de abertura das Propostas ocorrerá no dia 29 de abril de 2026, a partir das 14h, na 

B3, localizada na Rua XV de Novembro, nº 275, Centro, São Paulo/SP. 

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ
ΧΝΠϑ. 56.577.059/0006−06

ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ � ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ � ΦΦΜ 3405/2026  
Α ΦΦΜ/ΙΧΕΣΠ, εντιδαδε −λαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm −νσ λυχρατιϖοσ, ατραϖσ δο Dεπαρταmεντο Χοντρατοσ ε Χοmπρασ, σιτυαδο να Αϖενιδα Dρ. 
Αρναλδο, 251 � Χερθυειρα Χσαρ ,  Σο Παυλο � ΣΠ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δο προχεσσο δε χοmπρα, δο τιπο ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο ΓΛΟΒΑΛ, παρα 
χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα να πρεσταο δε σερϖιο δε λιmπεζα τχνιχα π⌠σ ινχνδιο νο ΙΧΕΣΠ, χυϕοσ δεταληεσ εστο 
δισπονϖεισ νο σιτε δο ΙΧΕΣΠ (ωωω.ιχεσπ.οργ.βρ), ε θυε σερ〈 ρεγιδο πελο Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ δα ΦΦΜ. 

                                          CONSELHO DELIBERATIVO DO
                                CLUBE DE CAMPO DE SÃO PAULO  
                                REUNIÃO ORDINÁRIA  DO CONSELHO DELIBERATIVO 
A fim de deliberarem sobre a ordem do dia abaixo, ficam convocados através do presente Edital 
as senhoras e os senhores membros do CONSELHO DELIBERATIVO DO CLUBE DE CAMPO 
DE SÃO PAULO para a REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO a ser realizada 
às 16:00 horas do dia 14 de março de 2026, em modo HÍBRIDO (presencial + virtual). A reunião 
presencial acontecerá na sala do CINEMA. A secretaria do clube enviará um link até as 14 (quator-
ze) horas do dia da reunião de forma a permitir a participação dos conselheiros que optarem por 
participar virtualmente. O link será enviado por e-mail considerando os endereços cadastrados na 
secretaria, bem como, será postado no grupo de WhatsApp “QUADRO DE AVISOS C DELIBERA-
TIVO DO CCSP”. ORDEM DO DIA 1. Leitura e aprovação da Ata da reunião anterior; 2. Tomada de 
contas da Diretoria que exerceu o mandato no exercício de 2025; Nota: A discussão ou deliberação 
referente ao exame de contas da Diretoria é privativa dos Conselheiros que estavam investidos 
de mandato no correspondente exercício social. (Estatuto Social, artigo 71, § 3º). 3. Exposição 
e relatório da Diretoria nos termos do disposto nos artigos 71, § 1º e 111 do Estatuto Social; 4. 
Alteração do item 2 do regulamento do berçário (limite de idade) 5. Reformulação do Plano Diretor 
destinando área para construção de apartamentos. (Artigo 126 do Estatuto Social). 6. Assuntos 
gerais não passíveis de votação. Em conformidade com o disposto no artigo 70 do Estatuto So-
cial, o Conselho Deliberativo instalar-se-á na hora acima marcada, desde que presente a maioria 
absoluta dos Senhores Conselheiros, ou meia hora depois, com a presença de 1/3 mais um de 
seus membros, mínimo estatutário exigido para deliberação. São Paulo, 26 de fevereiro de 2026         

Artur R. Quaresma Filho - Presidente do Conselho Deliberativo
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